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PROCESSOS AVALIATIVOS AO FINAL DO 9º ANO
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RESUMO
Este estudo tem como objetivo identificar e esclarecer a importância das avaliações internas para os professores e das avaliações externas para o governo. O interesse do governo é verificar a qualidade de ensino dos alunos dentro da escola pública e o rendimento dentro da mesma. As avaliações internas é o processo avaliativo dentro de sala de aula, sendo que o intuito destas é averiguar que descritores precisam ser retrabalhados ao longo do ano letivo para que seja possível atender as expectativas das avaliações externas no final do 9º ano verificando e compreendendo os processos avaliativos. A pesquisa realizada, foi a partir do estudo e pelos testes feitos em sala de aula, é importante salientar que foram aplicados questionários possibilitando averiguação do aprendizado. Os autores que mais me auxiliaram foi Cipriano C. Luckesi, Ubiratan Dambrosio e Maria Celina Melchior, com este estudo pude verificar as diferentes maneiras de avaliar os alunos dentro de sala de aula e também a importância das avaliações externas.
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ABSTRACT
This study aims to identify and explain the importance of internal assessments for teachers and external assessments for the government . The government's interest is to verify the quality of education of students within the public school and within the same income . The internal evaluation is the evaluation process within the classroom , with the aim of these is to determine which descriptors need to be reworked throughout the school year to be able to meet the expectations of external evaluations at the end of 9th grade checking and understanding the processes evaluative . The research was based on the study and the tests in the classroom , it is important to note that questionnaires were applied allowing investigation of learning . Authors who helped me most was Cipriano C. Luckesi , Ubiratan Dambrosio and Celina Maria Melchior , this study was able to observe the different ways of assessing students within the classroom and the importance of external evaluations .
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1 INTRODUÇÃO 
1.1 Tema e Delimitação do tema

O propósito deste trabalho é o interesse do governo nas avaliações externas no 9º ano do ensino fundamental, para averiguarem o rendimento das escolas públicas, e a qualidade de ensino e as avaliações internas onde os professores avaliam seus alunos. Que são os processos avaliativos no final do 9º ano.

1.2 Formulações do Problema e Hipóteses

· Qual a expectativa das avaliações no processo ensino aprendizagem dos educandos no final do 9º ano?
· O mais importante no processo de avaliação escolar não é recurso utilizado para a avaliação e sim os resultados que os alunos irão alcançar, pois desta maneira os educadores tem condições de averiguarem o desenvolvimento dos alunos para reorganizarem o ensino aprendizagem.

· As avaliações externas têm gerado grandes perspectivas em relação ao processo ensino aprendizagem onde os professores norteiam seu trabalho de acordo com os descritores e CBC com o intuito de melhorar cada vez mais a aprendizagem dos educandos.

· As avaliações externas: PROEB, PAAE e PROVA BRASIL tem fundamental importância no processo ensino aprendizagem, pois possibilita os professores diagnosticar quais os descritores devem ser retrabalhados.

1.3 Objetivos
1.3.1 Objetivo Geral

Compreender e explicar os processos avaliativos como parte do processo ensino aprendizagem, e a avaliação como uma forma de verificação de eficácia do método didático pedagógico.

1.3.2 Objetivos Específicos

· Verificar o aprendizado dos alunos do 9º ano do ensino fundamental da “Escola Estadual Arminda Maria da Costa”.

· Explicar qual a importância das avaliações externas para os alunos.

· Mostrar a importância de metodologias diferenciadas para o processo ensino aprendizagem.

1.4 Justificativa

As avaliações internas e externas são métodos utilizados pelos professores, gestores e especialistas para verificarem o aprendizado dos educandos, bem como oportunizar aos alunos a tomada de consciência de seu desenvolvimento escolar.

Os processos avaliativos são necessários e devem ser realizados com grande responsabilidade, pois possibilitam também ao professor a oportunidade de avaliar seu próprio trabalho, bem como orientam para a condução de retrabalho. As avaliações externas são meios de gerenciar aos educandos do 9º ano para o ensino médio e os do 3º ano para vestibulares e concursos.

A importância deste trabalho é demonstrar o significado das avaliações e os recursos que elas podem trazer. Os processos avaliativos internos e externos funcionam como papel de crescimento não como recurso de autoritarismo.

1.5 Metodologia
Nesta pesquisa da abordagem de caráter quantitativo, na qual foi aplicada uma avaliação contendo questões de nível fácil, intermediária e difícil. A aplicação decorreu no dia 17 de setembro de 2013 na Escola Estadual Arminda Maria da Costa, no município de João Pinheiro. Os conteúdos básicos avaliados foram de acordo com os descritores do ensino fundamental na disciplina de matemática de acordo com o CBC (Conteúdo Básico Curricular).
2 REVISÃO DE LITERATURA
2.1 Avaliações internas
A avaliação interna é uma avaliação realizada dentro de sala de aula que tem por objetivo verificar a aprendizagem dos educandos sendo que cada professor tem seu próprio método para avaliar seus alunos.
Numa época em que se começa a concretizar uma nova organização curricular no ensino básico, importa trazer para o primeiro plano o debate sobre o tema de avaliação. Isso significa retomar discussões que já não são novas e que corresponde a problemas, tanto de concepção como de prática pedagógica, nunca resolvida mas, ao mesmo tempo, fazendo-o em estreita ligação com a evolução recente no domínio das orientações curriculares. (ABRANTES, 2002, p.9)
O objetivo do professor com essa avaliação interna é qualificar o aprendizado do aluno e também seu próprio método de ensino.

a avaliação só tem sentido se for acompanhada por uma mudanças de atitudes, por uma concepção diferente do que seja, por parte do professor e dos alunos, a avaliação. Isto é, qual a sua função, o que é que se lhe deve pedir, como devemos atuar, em suma, quais são os seus reais objetivos. (BOAVIDA, 1992, p.3 apud, MELCHIOR, 2002; p. 18)
Podemos pontuar a maneira com a qual cada professor pode aplicar essa avaliação para o aluno. O processo dentro da sala deve ser dinâmico, participativo, sistemático, objetivo e válido. Sendo que será válida como forma de indicação de qual melhor método a ser abordado pelo professor para conseguir alcançar possíveis defasagens no processo ensino aprendizagem.

Na avaliação dinâmica o professor trabalha com o diálogo onde haverá críticas, argumentos, processo de análise e discussão que tem como mediador o próprio professor. Onde ele conseguirá alcançar o aspecto particular de cada aluno do grupo, sabendo assim como conduzir suas alternativas para atingir melhores resultados.

Na avaliação participativa o professor deixa muito claro que os resultados dos alunos dependerão unicamente dos seus esforços. Embora, neste processo também está incluso um previa avaliação do professor em questão. Nessa avaliação é onde encontramos maior interação entre o aprendiz e o professor. Há um fluxo rico e interativo quando encontram este caminho de participação conjunta. Á partir de então serão desenvolvidas não apenas formas de quantificar a aprendizagem do educando, mas há nesse método a preocupação de despertar nele uma consciência crítica e transformadora.

A avaliação sistemática como o próprio nome indica deve ser uma seqüência a ser seguida na ação educativa para que ela se torne efetiva e completa: a preparação, a execução e a avaliação. O papel do professor nessa avaliação vai além de apenas cumprir uma norma administrativa de apresentação de notas na secretaria da escola. Este necessita amplificar seus métodos e consequentemente diversificar seu modo avaliativo no processo do ensino aprendizagem.

A avaliação objetiva é ligada diretamente com os resultados. Essa objetividade deve ser pautada pelo professor de forma mais impessoal possível, ou seja, aproximar-se ao máximo das reais condições do aluno. Através dos instrumentos usados é possível alcançar tais resultados objetivos sempre tomando cuidado em registrar aspectos observados e confrotá-los com outros professores para confirmação das mesmas percepções. A partir deste ponto alcançado e analisado de forma clara e precisa que serão elaborados outros instrumentos e em outros momentos avaliativos.

A avaliação válida é quando o professor e o aluno estão confiantes no que foi passado como conteúdo e assimilado nas inúmeras etapas do projeto pedagógico que foram organizadas de forma para se alcançar tal resultado. Essa confiabilidade alcançada simultânea e coerente tem como correspondente a fidelidade aos conteúdos trabalhados dentro de sala e avaliados com precisão pelo professor.

A avaliação interna independe de sua maneira a ser aplicado, o seu objetivo central sempre será o mesmo, o de diagnosticar o aluno e o professor, possibilitando que o educando e o professor se auto avaliem para melhor sanar as dificuldades.

2.2-Avaliação externa 

A avaliação externa também conhecida como avaliação em larga escala, é um método utilizado pelo governo para verificar os resultados dos alunos nas provas diagnósticas. 

PAAE (Programa de Avaliação da Aprendizagem Escolar): é uma avaliação diagnóstica que visa informar a escola os conteúdos que necessitam de intervenção. É uma avaliação do SIMAVE (Sistema Mineiro de Avaliação da Educação) Ela avalia as turmas dos anos finais do ensino fundamental e médio, anualmente. O SIMAVE cumpre o dever de diagnosticar os alunos que freqüentam escolas públicas e com estes resultados o governo auxilia na qualidade da educação e a questão financeira. 

PROEB (Programa de Avaliação da Rede Pública de Educação Básica): também é uma avaliação do SIMAVE. Avaliam as turmas do 5º ano, 9º ano e 3º ano do ensino médio. Ela acontece uma vez por ano, normalmente na última semana de outubro. Os resultados dela são voltados para a Secretaria Estadual de Educação, subsídio para as políticas públicas em educação. Ela é uma avaliação amostral, pois avalia a escola toda por meio de uma turma no final de cada ciclo. O PROEB utiliza a mesma escala de proficiência em matemática para o SAEB.
SAEB (Sistema Nacional da Educação Básica) são onde os resultados dos alunos no conteúdo de matemática são dispostos em uma escala de proficiência definida pelo mesmo.

PROVA BRASIL: É uma avaliação do SAEB, semelhante a do PROEB. Avalia os mesmo anos de escolaridade. É dos resultados dela que vem o IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), de cada escola. Essa avaliação acontece de dois em dois anos. Que são realizadas apenas em anos ímpares. IDEB: é a combinação de resultados a partir do desempenho do aluno na PROVA BRASIL e do rendimento médio das taxas de aprovação. Dois anos após a sua criação, objetivo dela é fazer comparação entre as escolas públicas que oferecem o ensino fundamental. Foi em 2007 a sua primeira aplicação. O MEC (Ministério da Educação) a cada dois anos disponibiliza o resultado de aprovação e reprovação com notas de 0 a 10. E a partir desses resultados o MEC disponibiliza projetos para serem feitas em cada uma das escolas. Os resultados são em uma forma de ranking fazendo disputas entre as escolas.
O SAEB, que realizou a sua primeira aferição em 1990. Os objetivos deste sistema regionalizar a operacionalização do processo avaliativo para possibilitar a gestão direta pelas instancias locais, conhecer e contribuir parâmetros do rendimento dos alunos em relação as propostas curriculares, disseminar na sociedade idéias em relação a qualidade desejada e a obtida considerando o conhecimento a ser democratizado, perfil e prática dos professores e diretores e construir uma base de dados sobre o processo de ensino aprendizagem nas escolas públicas(PILATI, 1994, p.15)

A utilização da escala do SAEB permite a possibilidade de interpretação pedagógica dos resultados.
Essa interpretação é possível porque as escalas de proficiência oferecem a possibilidade de ordenar, em um continuum, o desempenho dos alunos avaliados, do nível mais baixo ao mais alto, e de descrever as habilidades distintivas de cada um de seus intervalos. Ou seja, os alunos situados em um nível mais alto da escala revelam dominar não só as habilidades do nível em que se encontram, mas também aquelas dos níveis anteriores, o que permite dizer, por exemplo, que alunos do 3º ano do Ensino Médio devem, necessariamente, revelar habilidades em Língua Portuguesa mais complexas do que os do 5º ano do Ensino Fundamental, estando, portanto,

localizados em pontos mais altos da escala.(p.13, revista PROEB)
No SIMAVE criaram o PIP (Programa de Intervenção Pedagógica) que é o que nos permite acompanhar as escolas estaduais para ver o desempenho de cada uma delas, ver o rendimento dos professores e dos alunos e assim garantindo o estudo de qualidade para cada escola. Os especialistas são professores qualificados na área. O trabalho de orientação do especialista, que é o acompanhamento, implementação e avaliação do processo de Ensino-Aprendizagem na escola é de fundamental importância, pois ele tem por objetivo criar condições para o bom desempenho de todos os envolvidos, especialmente do professor, para que mudanças ocorram efetivamente na prática pedagógica. Dentre essas mudanças, está a ação de possibilitar a consolidação de uma cultura de avaliação, de análise de dados, de intervenção pedagógica em tempo real para que os alunos melhorem seu desempenho escolar. Com a qual a finalidade é melhorar a eficiência do ensino fundamental por meio de intervenções pedagógicas que garantam a elevação dos índices de desempenho dos alunos do 6º ao 9º ano, com foco em Língua Portuguesa, Matemática e Ciências.
Com as avaliações externas os professores podem acessar os resultados e utilizá-los em seu trabalho pedagógico dentro de sala de aula.

O IDEB combina os resultados dos desempenhos nas provas do SAEB com taxas de aprovação de cada uma das unidades.
O MEC (Ministério da Educação e Cultura), que funciona desde janeiro de 2007 tem papel fundamental para fazer transmissão eletrônica dos processos de regulamentação e também nos permite a abertura e o acompanhamento dos processos pelas instituições. É o MEC também que relaciona e se incumbe de qualificar e apontar as diferenças entre as duas provas que o sistema submete os alunos. Ele esclarece que a prova do SAEB é apenas amostral e a PROVA BRASIL é definitivamente a prova em que todos os alunos são realmente avaliados. 
O intuito do governo federal é retirar as provas internas e verificar o aprendizado dos alunos apenas com as provas externas. Além de possibilitar dimensionar o desempenho das escolas. O seu intuito é também transmitir essas notas como válidas dentro de sala de aula.

Outra questão defendida por Castro (2007, p.61), para quem a qualidade da educação se expressa nos resultados de provas padronizadas e que, mesmo reconhecendo as precariedades na atividade docente, incluindo a sua remuneração, sustenta que a melhoria dos salários dos professores se daria pela implantação de salários diferenciados mediante desempenho. Ou seja, a questão fazer os pagamentos dos professores mediante os resultados dos alunos, que seria avaliado pelas avaliações externas.
O processo ensino aprendizagem e o resultado alcançado estariam assim inteiramente ligados a remuneração do professor. Que seria pago conforme seu empenho em fazer com que os alunos atingissem resultados favoráveis. Não sobrepondo ao professor o único responsável para se chegar a tal resultado. Mas lhe servindo como estímulo de aprimorar seus conhecimentos e também sua forma de ministrar aula lutando contra as adversidades diárias que encontra pelos corredores, e salas de uma escola. Seria esse um grande passo na educação.
Bons profissionais recebendo e sendo reconhecidos meritamente por seu trabalho. Aconteceria instintivamente uma solução involuntária, dos que procuram melhorar tanto o rendimento de seus alunos como a ele mesmo, daquele que foi engolido pelo tempo e estacionou esperando por alguma intervenção divina de braços cruzados. 

3 RESULTADOS DA PESQUISA
De acordo com a metodologia quantitativa empregada neste estudo, a pesquisa foi realizada por meio de uma avaliação impressa, que foi aplicada no 9º ano na Escola Estadual Arminda Maria da Costa onde esta avaliação contem 4 questões com um grau de dificuldade menor, 3 questões intermediária e 3 com um grau maior de dificuldade. Estas questões foram tiradas de uma avaliação externa (PIP II/CBC) de acordo com os descritores. Foram avaliados 20 alunos.
Gráfico 1- Planificações de figuras (D2) - Nível fácil
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Esta questão é de acordo com D2 que é identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais e tridimensionais, relacionando com suas planificações. Os alunos que foram submetidos a avaliação alcançaram 100% de acerto nesta questão. Embora essa questão tenha grau de dificuldade menor, o resultado foi satisfatório.
Grafico 2- Propriedades do triângulo (D3)- Nível fácil
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Esta questão é referente ao D3 onde devemos identicar propriedades de triângulos pela comparação de medidas de lados e ângulos. A porcentagem alcançada por acertos desta questão foi de 95% e o restante 5% apresentaram dificuldades em medidas relacionadas a geometria.
Gráfico 3- Identificar uma quadrilátero (D4)- Nível Fácil
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Esta questão é referente ao descritor D4 onde devemos identificar relação entre quadrilateros por meio de suas propriedades. Obtivemos 100% de acertos, ao pedir para identificarem um losango.Onde obteram um bom aproveitamento.
Gráfico 4- Volume de uma caixa (D14)- Nível facíl
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Esta questão é referente ao D14 onde temos que resolver problemas envolvendo noções de volume. Obtivemos 70% de acertos e 30% de erros, o que observamos que quando se envovle cálculos em volumes, alguns tendem a ter dificuldades.

Gráfico 5- Relações métricas no triângulo (D10)- Nível intermediário
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Esta questão é referente ao D10 onde devemos utilizar relações métricas do triângulo retângulo para resolver problemas significativos. Obtivemos 85% de acertos e 15% de erros, onde alguns alunos tiveram dificuldade em calcular o comprimento do triângulo.
Gráfico 6- Representação com frações (D20)- Nível intermediário
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Esta questão é referente ao D20 onde devemos resolver problemas com números inteiros envolvendo as operações( adição, subtração, multiplicação e divisão). Obtivemos 70% de acertos e 30% de erros, onde alguns alunos tem bastante dificuldade em questões relacionado a fração.
Gráfico 7- Polígonos regulares (D8)- Nível intermediario
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Esta questão é referente ao D8 onde temos que resolver problema utilizando a propriedade dos poligónos (soma de seus ângulos internos, número de diagonais, cálculo da medida de cada ângulo interno nos polígonos regulares). Obtivemos 100% de acertos, verificando que todos os alunos tendem a ter facilidade com poligónos.

Gráfico 8- Figuras semelhantes (D7)- Nivel de dificuldade maior
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Esta questão é referente ao D7 onde devemos reconhecer que as imagens de uma figura construída por uma transformação homotética são semelhantes, identificando propriedade e/ou medidas que se modificam ou não se alteram. Obtivemos 100% de acertos que observamos que os alunos tem facilidade em figuras semelhantes.

Gráfico 9- Frações equivalentes (D21)- Nivel de dificuldade maior
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Esta questão é referente ao D21 onde deve reconhecer as diferentes representações de um número racional. Obtivemos 75% de acertos e 25% de erros, onde observamos que os alunos tem dificuldade em frações, como foi demonstrado também na questão 6.
Gráfico 10- Localização e movimentação (D1)- Nivel de dificuldade maior
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Esta questão é referente ao D1 onde devemos identificar a localização e movimentação de objetos em mapas, croquis e outras representações gráficas. Obtivemos 100% de acertos, todos os alunos tem facilidade, em movimentação e localização.

Mediante os gráficos, os resultados da pesquisa foram expostos em porcentagem, podemos através dela observar que quando há figuras nas questões os alunos têm facilidade de atingir o nível da proposta do exercício assim como em sua resolução acertivamente. E quando há no exercício conteúdos como: cálculos e principalmente frações há um grau significativo de dificuldade. O que faz levantar a questão de que são conteúdos desenvolvidos em períodos diferentes e se um não for apreendido substancialmente o aluno não conseguirá em períodos precedentes acompanhar novos conteúdos. Seu aprendizado fica defasado em vários pontos em sua vida acadêmica. O ponto positivo da pesquisa é que através dos resultados os professores podem desenvolver trabalhos pedágogicos diferenciados com uma metodologia de qualidade podendo assim com mais eficácia alcançar a dificuldade de aprendizagem do seu aluno.
5 CONCLUSÃO
A avaliação interna tem em primeiro ponto, capacidade de apontar falhas, déficits de aprendizagem e em seguida clarear mudanças e soluções. É na mudança conjunta que envolve toda a escola. Essa avaliação vai muito além da medição de intelecto e capacidade cognitiva. Através desta prova forma-se conceitos, criticidade.
O exemplo da pesquisa feita com alguns alunos da Escola Estadual Arminda Maria da Costa, tive a comprovação da real necessidade e da importância de uma avaliação como esta a que o governo submete os alunos da escola pública. O aluno que não conseguir acompanhar a aprendizagem do conteúdo ficará prejudicado em conteúdos precedentes. No caso da matemática é necessário aprender o básico para atingir um nível mais complexo e profundo, também seria o caso do português, ciências, geografia, uma disciplina conduz a outra. Por isso a necessidade do aluno aprender para conseguir assimilar outros conteúdos. 
Portanto não devemos analisar as provas externas como o único meio do governo estar preocupado em manter seu acesso irrestrito nas escolas (essa é uma distorção que deve ser superada) porque a objetividade maior dela seria a de garantir a aprendizagem dos alunos.

A avaliação e seu resultado são um medidor e um indicador daquilo que foi feito no processo pedagógico. Mas tomemos o cuidado em saber que sua extensão é reduzida, não é todo o processo. Há algumas questões levantadas e escolhidas de onde partem as necessidades da avaliação. E uma das primordiais questões em um processo educativo é a formação humana em sua integridade. Dentro desta avaliação vamos encontrar questões possíveis de interiorização, conhecimentos, valores, perspectivas, normalmente questões inerentes ao humano como cidadão e como ser pensante dentro da sociedade. 
O governo quer resultados porque a sociedade também espera por eles. Uma boa escola é aquela que alcança melhores resultados. E é exatamente este ponto que a avaliação quer alcançar o quanto a escola e seu quadro de educadores contribuíram ou se esforçaram para o desenvolvimento de seus alunos durante seu processo de aprendizagem. Lembrando que o resultado não é um fim em si mesmo, mas a possibilidade de novas vertentes a serem elaboradas, discutidas, e aplicadas para alcançar melhores resultados. É o direcionamento ou o ponto de partida a que se principiam todo o quadro escolar para conhecer seus alunos, suas habilidades e capacidades. Essa é uma forma democrática de garantir educação de qualidade a todos e corresponder às expectativas do governo e da sociedade. 

O enfoque principal deste estudo foi o de esclarecer alguns pontos obscuros e deturpados a despeito do que são “Avaliações externas e internas”. 

Espero que as questões levantadas e discutidas, embasadas em estudos e autores tenham trazido maior compreensão da importância e da necessidade destas avaliações e do real interesse do governo com elas, espero também que possam contribuir para estudos acadêmicos futuros.
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